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opinião
Sexta-feira e fim de semana, 12, 13 e 14 de julho de 2024

 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O secretário de Logística e Transportes do RS, Juvir Costella, em 
entrevista ao JC, concluiu que as enchentes históricas de maio resul-
taram em uma tragédia economicamente pior do que a da Covid-19 
para o Estado (Entrevista Especial, Jornal do Comércio, edição de 
08/07/2024). Os valores que o RS vai receber de Brasília vão ser dire-
cionados ao reparo das rodovias, haja vista a necessidade de exportar 
a safra gaúcha, ou essa demanda será atendida pelo transporte aéreo? 
Qual modal é mais importante neste momento? (Nevile A. Przybylski)

Estradas II
A RS-129 ainda está aguardando o asfalto. Chega de blá-blá-blá 

e promessas! (André Oliveira)

Reconstrução do RS
A reunião-almoço Tá na Mesa, da Federasul, reuniu cinco ex-go-

vernadores do RS para debater o atual contexto estadual e a dívida 
do Estado com a União. Todos pregaram união de todos os partidos 
e espectros políticos para que se concretize a reconstrução do Estado 
após as enchentes (JC, 04/07/2024). Em resumo os cinco “ex” presen-
tes pregaram a união do povo gaúcho e mais uma vez deram seus 
iluminados palpites e opiniões sobre o que os atuais governantes de-
vem fazer para tirar nosso Estado do atoleiro. De bla-bla-blá, palpites 
e bons conselhos, o inferno está cheio. O que o momento exige são 
ações concretas. (Lauro de Wallau, de Cerro Largo)

Combustíveis
A Petrobras reajustou os preços de venda de gasolina para as 

distribuidoras no dia 9 de julho (JC, 09/07/2024). Volta do DPVAT 
para carros mais antigos, imposto em compras de até US$ 50 dó-
lares, aumento do gás e da gasolina. Todas medidas que desfa-
vorecem os pobres. É só relaxar que tem desconto e subsídio do 
governo para o pobre comprar um carro elétrico de R$ 140 mil! 
(Adriano Dallegrave)

Preservação
Na década de 1940, havia uma política de preservação das ár-

vores de araucárias nos estados do sul do Brasil. Para cada arau-
cária derrubada deveriam ser plantadas 10 novas mudas. Com o 
passar do tempo, só as gralhas replantam araucárias, ao esconder 
pinhões na terra. Por este motivo, elas são o símbolo do Paraná e 
da preservação dos “pinheiros” do sul. (Paulo Sergio Arisi, Porto 
Alegre)

Façamos juntos a economia girar

Será que vivemos uma crise de lideranças? 

A importância de adquirir produtos locais vai 
além de uma simples escolha de consumo; é um 
ato de cidadania e solidariedade. Quando opta-
mos por comprar no comércio local, estamos con-
tribuindo diretamente para o fortalecimento da 
economia do nosso município. Cada compra rea-
lizada em lojas da nossa cidade ajuda a manter 
empregos, sustentar famílias e dinamizar a eco-
nomia local. Isso se torna ainda mais crucial em 
tempos de crise, como as tragédias climáticas que 
atingiram o Rio Grande do Sul e, especialmente, o 
Vale do Rio Pardo.

Os eventos naturais que causaram enchentes 
e inundações e devastaram a nossa região deixa-
ram um rastro de destruição, afetando milhares 
de famílias e negócios. Nesse cenário, a recupe-
ração econômica depende, em grande parte, do 
apoio que damos aos negócios locais. Quando 
compramos de empresas da nossa comunidade, 
ajudamos esses empreendimentos a se reergue-
rem e a reinvestir no próprio município, crian-
do um ciclo virtuoso de crescimento e resiliên-
cia econômica.

A campanha “Faça a Economia Girar, Com-
pre Aqui”, realizada pelo Sindilojas-VRP, é tam-
bém um importante movimento de conscientiza-
ção e incentivo ao consumo local. Esta iniciativa 
não apenas destaca a importância de comprar no 
comércio da nossa cidade, mas também reforça 
o papel que cada consumidor tem na recupera-

ção pós-tragédia. Ao aderirmos a essa campa-
nha, estamos contribuindo para a reconstrução 
de uma economia mais sólida e sustentável para 
todos nós.

O comércio local é a espinha dorsal da econo-
mia nos municípios. Pequenos e médios empresá-
rios são os que mais geram empregos e distribuem 
renda nas nossas cidades. Além disso, consumir 
localmente é uma forma de garantir a diversidade 
de produtos e serviços, 
valorizando a cultura e 
a identidade regional. 
Cada Real empregado 
em produtos com ori-
gem no comércio local 
tem um impacto mul-
tiplicador, pois circula 
na comunidade, e de 
fato e direito, faz a eco-
nomia girar.

Ao comprar no co-
mércio local, consumi-
dor, você está fazendo uma escolha consciente e 
responsável, que beneficia toda a nossa comuni-
dade. Cada aquisição é mais um passo rumo a 
uma economia mais forte e sustentável para as 
nossas cidades. Faça parte dessa mudança e con-
tribua com a força do comércio para fazermos 
juntos uma nova realidade.

Presidente do Sindicato do Comércio Varejista 
de Santa Cruz do Sul e Região (Sindilojas-VRP)

A crise de liderança é um fenômeno que afe-
ta organizações em todo o mundo, onde líderes 
enfrentam desafios cada vez mais complexos. 
Nesse cenário, destacar-se como líder requer ha-
bilidades e características específicas e cada vez 
mais aprimoradas. Em primeiro lugar, é essen-
cial desenvolver a capacidade de adaptação e de 

empatia, pois líderes 
precisam se ajustar ra-
pidamente a mudan-
ças e novas circuns-
tâncias, sem esquecer 
jamais que existem 
pessoas neste proces-
so e que o resultado 
da companhia deve 
ser alcançado.

Além disso, a ha-
bilidade de comuni-
cação é crucial, visto 

que líderes eficazes conseguem transmitir cla-
ramente suas ideias, inspirar suas equipes e es-
tabelecer um ambiente de confiança e colabora-
ção. Líderes que compreendem as necessidades e 
preocupações de seus colaboradores são capazes 
de motivá-los e promover um ambiente de traba-
lho saudável.

Tenho certeza de que tudo isto que você leu 
até aqui não é novidade para você, então, se já te-

mos a receita pronta, por que se fala tanto de uma 
crise de lideranças nas empresas?

Uma das características importantes é a ca-
pacidade de tomar decisões difíceis e liderar pelo 
exemplo, e cada vez mais, analisando as novas 
gerações, notamos que as suas relações com o 
formato de trabalho, estilo de vida, diferença de 
valores e comportamentos, tem afastado ainda 
mais as pessoas do papel que entendemos ser de 
um líder.

Ser líder vai muito além de um cargo, pois 
passa também pelo reconhecimento que os de-
mais têm sobre você enquanto desempenha tal 
função. É preciso ter tempo de vida e experiência 
para saber como são suas reações e forma de li-
derar o seu time, e nesta jornada é necessário ter 
um certo nível de autoconhecimento. Olhar para 
dentro de si e não somente aprender técnicas e se-
guir estilos para exercer o papel da melhor forma.

Sabendo que toda crise gera oportunidades, 
talvez esteja aí um grande momento para você se 
destacar, se preparar, se permitir testar nesta fun-
ção. Crescimento envolve correr riscos também 
e este momento pode ser uma grande oportuni-
dade para você mostrar seu verdadeiro potencial 
e colher o que de mais belo você poderia con-
quistar - A admiração e respeito das pessoas que 
você lidera.

Sócio e Headhunter na Hanagá  
Recrutamento Especializado

Estradas
Mauro Spode

Fabio Steren

Ao comprar no 
comércio local, 

contribuímos 
para fortalecer 
a economia do 

município

Leia o artigo “Mirtileiros: os riscos do furto praticado por jovens”, de Fernando Fleider, em www.jornaldocomercio.com

Destacar-se 
como líder requer 
habilidades e 
características 
cada vez mais 
aprimoradas
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política
Segunda-feira, 8 de julho de 2024

Repórter Brasília

VINICIUS LOURES/CÂMARA DOS DEPUTADOS/JC

Reforma tributária
Com uma série de pontos po-

lêmicos, a proposta da reforma 
tributária deverá ir para votação 
em Plenário na Câmara a partir 
desta semana. Essa é a meta do 
presidente Arthur Lira (PP-AL), “e 
quando ele quer, acontece”, avalia 
o deputado federal gaúcho Afonso 
Hamm (PP, foto).

Jogos de azar e carros elétricos
No relatório final do grupo de trabalho sobre a regulamentação 

da reforma tributária (PLP 68/24), apresentado na quinta-feira, fo-
ram incluídos os jogos de azar em geral na sobretaxa que será fei-
ta pelo novo Imposto Seletivo. Mas o grupo resolveu manter a cesta 
básica de alimentos com os 15 produtos sugeridos no projeto enviado 
pelo Executivo.

Fantasy games
A inclusão dos jogos de azar será ampla, para ambientes virtuais ou 

não, e também foram incluídos os chamados “fantasy games”, que são 
disputas em ambiente virtual a partir do desempenho de atletas reais.

Carne na cesta básica
O presidente Lula insiste em incluir carne na cesta básica. Este é 

um ponto também de resistência dos parlamentares. O presidente Ar-
thur Lira enfatiza que “proteína animal nunca fez parte dos itens e que 
acrescentá-la pode provocar um aumento do imposto sobre consumo”.

Tributos sobre o consumo
Composta por itens como feijão e arroz, a cesta terá isenção dos 

novos tributos sobre o consumo: o Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS), cobrado por estados e municípios; e a Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS), que será federal.

Produtos prejudiciais à saúde
Já em relação ao Imposto Seletivo, que tem a função de sobreta-

xar produtos prejudiciais à saúde e ao meio ambiente, já haviam sido 
incluídos carros, embarcações e aeronaves, cigarros, bebidas açuca-
radas, bebidas alcóolicas e minerais extraídos.

Vinho alimento
A inclusão do imposto do vinho, um desafio dos produtores de 

vinho de todo o País, com o objetivo de redução de 60%, enfrenta 
resistência do grupo de trabalho. O presidente da Frente Parlamentar 
de Defesa e Valorização da Produção Nacional da Uva, Vinhos, Espu-
mantes, Sucos e Derivados, Afonso Hamm, que tem liderado esta ba-
talha na Câmara dos Deputados, juntamente com o senador gaúcho 
Luis Carlos Heinze (PP), no Senado, disse ao Repórter Brasília “que 
a proposta enfrenta muita resistência do grupo de parlamentares que 
trata do Sistema Tributário Nacional”.

Mudança num segundo momento
Afonso Hamm afirmou: “nós temos a Frente Parlamentar com mui-

tos votos, e lá na frente, com o apoio da FPA (Frente Parlamentar da 
Agropecuária), as coisas podem se modificar”. 

Nanoempreendedorismo e cashback
A deputada federal gaúcha Any Ortiz (Cidadania) aborda dois pon-

tos que acha que sejam fundamentais: “os nanoempreendedores, hoje, 
no País, com mais de 5 milhões nisso que nós chamamos de nanoem-
preendedorismo, a maioria são mulheres, essas pessoas precisam vir 
para a formalidade, considerando que o imposto seja zero. Segundo 
ponto é o “cashback”, ou a devolução de imposto para famílias de bai-
xa renda. Mas aguardamos o relatório definitivo para nos posicionar”, 
afirma Any Ortiz. Ela cobra um tempo maior para que os deputados 
possam verificar detalhadamente as mudanças feitas no relatório final 
para que as votações não sejam feitas no atropelo.

“Na pandemia, perdemos 
algo que não se recupera, que 
foram muitas vidas. Mas não ti-
vemos o empreendedorismo afe-
tado, a não ser pelo fechamento. 
O empresário fechou a empresa, 
muita gente trabalhou em home-
-office. Agora, o empresário per-
deu a empresa. Nós perdemos a 
agricultura, perdemos estrada, 
perdemos as casas”, analisa o se-
cretário de Logística e Transpor-
tes, Juvir Costella, ao concluir que 
as enchentes históricas de maio 
resultam em uma tragédia econo-
micamente pior do que a da Co-
vid-19 para o Rio Grande do Sul. 

Nesta entrevista ao Jornal 
do Comércio, Costella relata os 
principais pontos afetados pe-
las cheias dos rios: são 30 locais 
prioritários localizados pelo go-
verno do Estado, entre pontes e 
rodovias. Mas, para o secretário, 
o principal gargalo logístico segue 
sendo a paralisação do Aeroporto 
Internacional Salgado Filho. 

Jornal do Comércio - Quan-
to tempo pode levar para que o 
Rio Grande do Sul tenha a recu-
peração total das suas princi-
pais pontes e estradas após essa 
catástrofe que atingiu o Estado? 

 Juvir Costella - Hoje, não há 
como estipular prazo para a recu-
peração total das rodovias. Tive-
mos 403 pontos atingidos no Es-
tado. Não há como ter uma data, 
mas sim uma estimativa. Nós já 
iniciamos a recuperação das ro-
dovias, das pontes, mas não dá 
para falar que em seis meses, um 
ano, estaremos com todas as ro-
dovias recuperadas. Este prazo é 
para que tenhamos, como temos 
hoje, as rodovias em fase de re-
cuperação, de contratação, de res-
tabelecimento. Hoje, não temos 
nenhuma rodovia estadual inter-
ditada, a não ser onde houve que-
das de pontes, que foram 10. Mas 
todas necessitam de investimen-
tos de recuperação. 

JC - Há muitas rodovias e 
pontes localizadas próximas a 
rios. Com a emergência climá-
tica do planeta, a tendência é 
que mais eventos naturais ad-
versos passem a ocorrer. A re-
construção será feita com uma 

Costella aponta 30 obras 
estrutura mais robusta, prepa-
rada para eventos extremos? 

Costella - Nós tivemos em 
1941 uma inundação que foi me-
nor do que a que tivemos em 
2024, que nós chamamos agora 
de caos. Adotamos a resiliência. 
Por exemplo, a primeira ponte que 
o Estado já iniciou a reconstrução, 
que é na RS-129 e na RS-130, que 
liga Arroio do Meio a Lajeado, é 
uma ponte de 150 metros. Temos 
lá a vazão que foi identificada. A 
ponte foi levada exatamente pela 
dimensão, pelo nível que teve de 
elevação, que atingiu a ponte. A 
nova ponte será reconstruída exa-
tamente em cima do que a gente 
chama de resiliência climática. 
Ou seja, vai ter uma elevação de 
5 metros prevendo… não há como 
dizer que no ano que vem, da-
qui a dois, cinco anos, não pos-
sa acontecer um evento de menor 
ou de maior proporção. Onde fo-
mos muito afetados, vamos ado-
tar a resiliência. Ou seja, não bas-
ta recuperar a rodovia, é fazer e 
já ir prevendo como evitar que 
a ponte seja levada. Elevando a 
ponte, criando uma estrutura físi-
ca maior. Os projetos estão sendo 
contratados em cima de uma resi-
liência climática. 

JC - A secretaria tem moni-
torado pontos da logística do Es-
tado que estão mais afetados? 
Quais são os principais gargalos 
logísticos nas rodovias gaúchas?

 Costella - O Estado elencou 
30 obras que são consideradas 
prioritárias e, entre estas, as pon-
tes. A ponte não liga apenas cida-
des, ela liga regiões. É escoamen-
to de produção. E cada região ela 
tem seu case. Não que não tenha 
todos os setores, mas ela vai ser 
mais produtora na avicultura, sui-
nocultura, grãos, metalmecânico, 
enfim. Nós temos rodovias que 

foram totalmente danificadas. Na 
RS-130, em Cruzeiro, na beira do 
Rio Taquari, a água passou por 
cima da rodovia. Ali é um exem-
plo que vai ser deslocado o trajeto 
justamente por estar na beira do 
rio. Certamente uma elevação ra-
zoável do rio afetaria. Por isso a 
resiliência em muitas obras. São 
30 pontos que são prioritários 
pois ligam regiões. Além disso, 
tivemos erosão de bueiros, tive-
mos deslizamentos em rodovias 
que consideramos essenciais. Es-
sas rodovias, por edital eletrôni-
co, terão contratação e início de 
obra ainda este ano, em 2024. 
São 10 pontes e no mínimo 20 ro-
dovias que terão investimentos 
de contratações específicas para 
serem recuperadas. 

JC - Para começar as obras 
ainda em 2024? Não é pouco? 
Não há forma de acelerar mais 
os processos de reconstrução? 
Estamos iniciando uma nova 
safra de grãos e essa produção 
precisará ser escoada. 

Costella - Todas as rodovias 
do Estado estão tendo investimen-
to. Todas. Para recuperação, uma 
rodovia não pavimentada, por 
exemplo, vai ter encascalhamen-
to, vai ter patrolamento, não es-
queçamos que faz 60 dias e que 
choveu em 45. Precisamos de um 
período não chuvoso. Nos dias que 
não choveu, praticamente uma se-
mana, aproveitamos para tapar 
buraco, conservação etc. Nós já 
estamos em obras. Não há uma 
rodovia no estado do Rio Grande 
do Sul que já não tem programa-
ção de investimento. Agora, temos 
que diferenciar o investimento pe-
sado do investimento emergen-
cial. Tem rodovia que não adianta 
tapar buraco, tem que ter inves-
timento de recuperação de solo, 
de novamente fazer a fresagem, 

Diego Nuñez
diegon@jornaldocomercio.com.br

“São 10 pontes 
e 20 rodovias 
que terão 
contratações 
específicas 
para serem 
recuperadas”
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Juvir Costella, 65 anos, é natural de Guaporé. 
Servidor público estadual aposentado, foi gerente 
da extinta Caixa Econômica Estadual. Na política, foi 
vereador em Esteio, onde mora, por dois mandatos, 
entre 1989 e 1996. Teve passagem pela Secretaria 
Estadual de Habitação no governo Yeda Crusius 
(PSDB, 2007-2010). Em 2015, foi secretário de 
Turismo, Esporte e Lazer na gestão de José Ivo Sartori 

(MDB, 2015-2018). Foi eleito deputado estadual nas 
eleições de 2018 com 42.066 votos. De janeiro de 
2019 a março de 2022, foi secretário de Logística e 
Transportes do Estado do primeiro governo Eduardo 
Leite (PSDB, 2019-2022). Nas eleições 2022, foi 
reeleito para a Assembleia Legislativa com 66.971 
votos. Em janeiro de 2023, reassumiu o comando da 
pasta no início do segundo governo Leite.
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recuperar o asfalto que caiu, um 
bueiro que caiu, um deslizamen-
to. Para essas o edital eletrônico. 
Antes da medida provisória que 
o governo do Estado conseguiu 
com o governo federal, para con-
tratar uma empresa e ela come-
çar eram 90 dias, o prazo médio. 
Com o edital eletrônico, mudou 
de 90 para 3 dias. Em 3 dias sabe 
quem é a empresa vencedora. Ela 
tem um prazo máximo de 5 dias 
para apresentar a documentação 
e se qualificar dentro das norma-
tivas técnicas do Daer para iniciar 
a obra. Algo que era 90, vira em 
média de 15. 

JC - Essas 30 obras prioritá-
rias são compostas por estradas 
maiores, a maioria pavimenta-
das. Enquanto isso, muitos mu-
nicípios têm relatado problemas 
em relação a estradas vicinais. 
Locais que às vezes podem co-
nectar uma fazenda a um muni-
cípio, ou uma fazenda a outra. 
Como o governo do Estado en-
frenta esse tema?

Costella - O governo do 

Estado têm disponibilizado horas-
-máquina, exatamente para co-
laborar com os municípios para 
fazer limpeza, encascalhamen-
to, patrolamento. Os municípios 
também têm cadastrado junto 
ao Ministério de Desenvolvimen-
to Regional a possibilidade de ter 
recursos e o governo federal tem 
dito que vai auxiliar os municí-
pios. Precisamos que o governo 
federal tenha um olhar totalmen-
te diferenciado para o estado do 
Rio Grande do Sul. Tivemos a vi-
sita de muitos ministros, do pró-
prio presidente (Luiz Inácio Lula 
da Silva, PT), do vice-presidente 
(Geraldo Alckmin, PSB), por mais 
de uma vez. Mas ainda não é o 
suficiente. Nós precisamos dos re-
cursos. Só nas estradas estaduais 
são mais de R$ 3 bilhões. Duran-
te a pandemia, não tivemos o em-
preendedorismo afetado, a não ser 
pelo fechamento. O empresário fe-
chou a empresa, muita gente tra-
balhou em home-office. Agora, ele 
perdeu a empresa. Nós perdemos 
a agricultura, perdemos estrada, 

perdemos as casas.
 JC - Diria que, economica-

mente, essa pode ser uma tra-
gédia potencialmente maior até 
do que a da pandemia? 

Costella - Com certeza. Na 
pandemia, perdemos algo que 
não se recupera, que foram mui-
tas vidas, infelizmente. Mas esta 
tragédia climática nos tirou vi-
das, graças a deus não na dimen-
são que tivemos lá atrás na Covid. 
Mas, além de perdermos vidas, 
95% dos 497 municípios foram 
afetados. São 95 municípios em 
estado de calamidade, 323 muni-
cípios estão em estado de emer-
gência e 59 afetados. Ou seja, 477 
dos 497. E se tem 20 que não fo-
ram atingidos diretamente, indi-
retamente foram.

JC - Em relação ao Aero-
porto Salgado Filho, houve au-
diências públicas, reuniões e 
muitas demandas nas últimas 
semanas. Após todas essas ne-
gociações entre Fraport e go-
verno federal, há nova previ-
são de quando ele possa voltar 

a operar? 
 Costella - Nós não tivemos 

contato com a empresa, mas com 
o governo federal. Tivemos recen-
temente, numa audiência pública 
promovida pela OAB, tratando 
deste assunto. Há um prognósti-
co de que em julho possamos ter 
já, no mínimo, check-in no aero-
porto. Mas a nossa preocupação é 
que a Fraport tem dito que neces-
sita de recursos para a recupera-
ção do Salgado Filho. E nós temos 
defendido, porque,há um fundo, 
lá ainda do tempo de Covid, que 
chega aí na ordem de R$ 220 mi-
lhões. A Fraport pede apenas a 
liberação desse recurso que está 
lá, que está aprovado. O governo 
federal tem dito que este recurso 
tem que se ver junto ao Tribunal 
de Contas da União e questões 
técnicas, jurídicas e que nós de-
fendemos a liberação dos recur-
sos. Há a previsão de que em me-
nos de 30 dias já saia o estudo da 
pista. O grande problema do ae-
roporto não é tanto a estrutura fí-
sica, mas a pista. Porque lá vão 
descer cargueiros, boeings etc. E a 
segurança é essencial em todos os 
aspectos. O estudo técnico contra-
tado pela Fraport deve ter resulta-
do ali por 15, 20 de julho. Abaixo 
da pista, temos o piso, solo, asfal-
to, a gente não sabe o quanto ela 
foi atingida, que tipo de infiltra-
ção, que tipo de dano teve. Então 
é este o resultado técnico que nós 
estamos aguardando. 

JC - Esse estudo técnico 
pode dizer o pior. Haveria ae-
roportos alternativos, oito ad-
ministrados pelo Estado, três 3 
pela CCR e três 3 municipais. 
Qual é a capacidade que esses 
aeroportos têm de receber as 
demandas que seriam do Sal-
gado Filho? 

Costella - Temos principal-
mente o aeroporto de Caxias do 
Sul, que é municipal, mas o go-
vernador Eduardo (Leite, PSDB) 
lançou recentemente R$ 14 mi-
lhões, que é exatamente para fa-
zer investimento tanto na pista 
como também no terminal. Te-
mos também investimento do 
governo federal para o futuro ae-
roporto. Atualmente ele já tem 
aumentado seus voos. Vale isso 
para Caxias, para Passo Fundo, 
Santo Ângelo e Pelotas, que são 
aeroportos que aumentaram os 
seus voos, o que a gente chama 
de voos comerciais. Todos eles, 
tanto Passo Fundo, como Santo 
Ângelo, inclusive, tendo voos di-
reto de São Paulo, principalmente 

Passo Fundo. E isso vale para 
Santo Ângelo e para Pelotas. Nós 
temos um estudo já feito no ae-
roporto de Torres, cuja pista tem 
1.600m, ela tem capacidade tam-
bém, mas precisamos de estrutu-
ra física, de estrutura de hangar, 
de sinalização, determinar o nú-
mero de voos, carga, se vai poder 
pousar boeing, que tipo de aero-
nave que pode pousar. A Fraport 
anunciou que tem interesse em 
assumir o aeroporto de Canela 
e de Torres. Bom, agora estamos 
vendo quais serão os investimen-
tos, o que ela assume. Se é a par-
te toda de logística, se é a parte 
de infraestrutura, com os investi-
mentos necessários. 

JC - Sobre o aeroporto de 
Caxias, se discutiu bastante a 
questão da internacionaliza-
ção. É uma possibilidade que 
existe? Está se buscando? 

 Costella - Se busca, mas prin-
cipalmente no novo aeroporto. 
Nós temos o aeroporto de Caxias, 
que chama Aeroporto Vila Oliva, 
estamos fazendo o estudo de via-
bilidade econômica ambiental, do 
acesso para um novo aeroporto, o 
governo federal já vem disponibi-
lizando recursos. Mas o aeropor-
to hoje de Caxias vem tendo in-
vestimento por parte do governo 
municipal e do governo do Estado 
na melhoria da sua estrutura e na 
capacidade. Além do que ele tem 
hoje, dificilmente. 

JC - Quantos aeroportos, ti-
rando o Salgado Filho, supor-
tam uma aeronave como um 
Boeing, por exemplo? 

 Costella - Hoje nós temos 
Passo Fundo, Santo Ângelo e Pelo-
tas. São os três que hoje recebem. 
Além da Base Aérea de Canoas e 
aguardando a questão de Torres. 

JC - Diria que o Salgado Fi-
lho é o principal gargalo logís-
tico do Rio Grande do Sul após 
as enchentes? 

 Costella - Sim. Para o cresci-
mento do Estado em todos os seto-
res, além da recuperação das ro-
dovias. Mas hoje o maior gargalo 
do Estado é sim o Aeroporto Sal-
gado Filho. Porque não é apenas a 
questão do turismo, envolve tudo 
o nosso aeroporto. Nós tínhamos 
mais de 600 voos. Conseguimos 
deslocar 15% disso, 20%, 25% até 
lá. E os outros 75%? O que perde 
a Serra, o que perde a Região Mis-
sioneira, o que perde a Região das 
Hortênsias, o que perde o Litoral? 
O Estado todo perde. Nós não te-
mos mais voos internacionais. 
Mexeu com a cadeia toda.

prioritárias para retomar logística do RS


